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RESUMO 
Este relatório de prática profissional descreve as atividades técnicas desenvolvidas 

durante o programa de estágio do Curso Técnico Integrado em Informática do 

Campus Canguaretama do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 

Rio Grande do Norte (IFRN), realizado na Prefeitura de Goianinha. O estágio, com 

duração de 4 meses, teve como objetivo propiciar o aprendizado de competências 

próprias da atividade profissional e à contextualização curricular, contribuindo para a 

melhoria dos serviços de Informática na prefeitura. As atividades se concentraram 

na instalação e configuração de periféricos e dispositivos de rede, na manutenção 

corretiva de computadores, na crimpagem de cabos de rede, no uso de softwares 

para ajustes de desempenho e no suporte aos usuários. Com o auxílio do supervisor 

e do orientador, a experiência proporcionou o desenvolvimento de competências 

técnicas de diagnóstico e resolução de problemas, bem como habilidades 

interpessoais essenciais para o mundo de trabalho. 

 

Palavras-chave: Estágio, Informática, Administração Pública, Suporte Técnico. 
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1.​ INTRODUÇÃO 

Atualmente, o mundo do trabalho sofre constantes transformações, as quais 

exigem que o indivíduo aprimore-se de maneira contínua (World Economic Forum, 

2023). A área de Tecnologia da Informação (TI), foco deste relatório, é um dos 

setores mais dinâmicos e centrais dessa evolução. A veloz obsolescência de 

hardware e software, a virtualização de serviços e a demanda crescente por 

conectividade e segurança exigem dos profissionais não apenas o conhecimento 

teórico, mas uma habilidade de adaptação e de resolução de problemas objetiva e 

imediata. 

Nesse viés, o programa de estágio surge como uma oportunidade para que o 

técnico possa se aperfeiçoar, colocar em prática os conhecimentos adquiridos 

durante o curso e desenvolver habilidades essenciais para o êxito profissional, como 

a boa comunicação e o trabalho em equipe. Logo, a experiência de estágio contribui 

de maneira significativa na formação do técnico, preparando-o para enfrentar os 

desafios encontrados no ambiente de trabalho e servindo como um pilar para a 

construção de uma carreira sólida. 

​ Neste relatório de prática profissional, estão descritas as atividades técnicas 

realizadas em um Estágio associado ao Curso Técnico Integrado em Informática do 

Campus Canguaretama do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 

Rio Grande do Norte (IFRN). Dentre as principais atividades realizadas, destacam-se 

a instalação e a configuração de dispositivos, a manutenção corretiva de 

computadores, o uso de softwares para ajustes de desempenho do sistema 

operacional, o suporte a terceiros e a crimpagem de cabos de rede Ethernet. Além 

disso, é válido destacar o acompanhamento e assistência do supervisor por meio de 

diálogos e pesquisas realizadas no ambiente de trabalho, possibilitando um 

aprendizado contínuo e aprimoramento das técnicas utilizadas.  

​ O restante do documento está organizado como segue. A seção 2 apresenta 

o desenvolvimento do relatório, detalhando a instituição concedente, a 

caracterização do estágio, as atividades técnicas realizadas e as dificuldades 

encontradas. Em seguida, a seção 3 apresenta as considerações finais. 

 



 

2.​ DESENVOLVIMENTO 
2.1.​ Apresentação da concedente 

A concedente do estágio foi a Prefeitura de Goianinha, que tem como razão 

social o nome MUNICIPIO DE GOIANINHA. A Prefeitura está localizada na Rodovia 

RN 003, Km 53, nº 96, no centro da cidade de Goianinha, e é também conhecida 

como Centro Administrativo. A Prefeitura é responsável pela gerência do município, 

atuando no campo da administração pública geral. Diversas secretarias atuam em 

suas dependências, como a Secretaria Municipal de Planejamento, Administração e 

Finanças (SEMPAF) e a Secretaria Municipal de Trabalho e Assistência Social 

(SEMTHAS), o que caracteriza o Centro Administrativo como um órgão vital para o 

município. O horário de funcionamento da Prefeitura é das 08 horas da manhã às 14 

horas da tarde. Os dias de expediente são de segunda a sexta-feira. 

2.2.​ Caracterização do estágio 

O estágio aconteceu durante o 4º ano do Curso Técnico Integrado de Nível 

Médio em Informática, tendo como instituição formadora o IFRN - Campus 

Canguaretama. Essa experiência se enquadra no que estabelece a Lei nº 

11.788/2008, conhecida como Lei do Estágio, a qual regulamenta as atividades de 

formação profissional, definindo direitos, deveres e a necessidade de orientação 

acadêmica e supervisão na concedente. 

O estágio começou no dia 1 de agosto de 2025 e terminou no dia 23 de 

dezembro de 2025, quando o ano letivo chegou ao fim. Isso significa que o estágio 

durou 4 meses e 22 dias, terminando antes da data prevista no Termo de 

Compromisso do estágio devido ao fim do vínculo com a instituição formadora. 

Conforme definido no Termo de Compromisso de Estágio, o Professor Orientador, no 

Campus Canguaretama, foi o Prof. Helber Silva, enquanto o Supervisor do estágio, 

na Prefeitura, foi o Sr. Edson Sena. 

​ As atividades foram desenvolvidas, em sua maioria, na sala de reuniões da 

SEMTHAS (Secretaria Municipal do Trabalho, Habitação e Assistência Social), onde 

estão localizados um desktop, uma TV e um roteador. Além dela, ocasionalmente, 

as tarefas eram realizadas na sala de Processamento de Dados, que conta com 2 

roteadores, 1 rack com 3 switches, 1 servidor, 2 desktops, dentre outros dispositivos 

 



 

de Informática. Por vezes, as atividades eram executadas em outros setores da 

Prefeitura, ou até mesmo fora dela, a depender da necessidade. 

​ A jornada de trabalho do estágio na Prefeitura foi de 4 horas diárias no turno 

matutino, sendo o expediente de 8:00 às 12:00, totalizando 20 horas semanais, 

como mostra a Tabela 1: 

 

Segunda Terça Quarta Quinta Sexta 

4h 4h 4h 4h 4h 
Tabela 1. Carga horária semanal do estágio. 

2.3.​ Atividades técnicas desenvolvidas durante o estágio 

Durante o período de estágio, diversas atividades ligadas ao Curso Técnico 

de Nível Médio em Informática foram desenvolvidas. Dentre essas, pode-se destacar 

a instalação e configuração de dispositivos, a realização de manutenção corretiva 

em computadores, a crimpagem de cabos de rede Ethernet RJ-45, o uso de 

softwares para ajustes de desempenho do sistema operacional e o suporte prestado 

a terceiros quando dúvidas relacionadas ao manuseio da máquina surgiam. As 

próximas subseções detalham cada uma dessas atividades. 

2.3.1.​ Instalação e configuração de dispositivos 

​ Uma das atividades recorrentes durante o estágio foi a instalação e a 

configuração de dispositivos de hardware essenciais ao funcionamento dos setores 

da Prefeitura. Esta tarefa ia além da simples conexão física (plug-and-play), exigindo 

a instalação de drivers específicos do fabricante para periféricos como impressoras 

multifuncionais (Brother, Pantum, etc.), garantindo total compatibilidade com o 

sistema operacional (Windows 7, Windows 10 e Windows 11). Além disso, 

roteadores foram instalados para possibilitar o acesso dos funcionários à Internet e 

ao servidor da Prefeitura, ferramentas indispensáveis para a realização do trabalho. 

​ Para fins de ilustração, os itens a seguir descrevem os procedimentos 

realizados para a instalação desses dispositivos: 

1.​ Impressoras multifuncionais: a instalação e a configuração são feitas por 

meio da conexão física da impressora a um dispositivo, geralmente a um 

roteador ou um switch, para que ela seja utilizada por vários funcionários do 

 



 

mesmo setor. A conexão geralmente acontece por meio de cabos de 

Ethernet, que são conectados a uma porta LAN do dispositivo, permitindo o 

tráfego de dados entre a máquina do funcionário e a impressora. Com a 

conexão física feita, instalamos um driver, software responsável pela 

comunicação entre o sistema operacional do computador e o hardware 

(nesse caso, a impressora multifuncional) conectado a ele, na estação e o 

cabo de alimentação na tomada de energia elétrica. Após esse procedimento, 

a impressora está pronta para ser usada. 

2.​ Roteadores: o compartilhamento de informações por meio da rede sempre foi 

importante na Prefeitura, pois os setores necessitam de arquivos presentes 

no servidor e de conexão à Internet para executar suas funções. Nesse viés, 

a instalação e a configuração de roteadores era uma atividade frequente 

durante o estágio. Esse procedimento é realizado da seguinte forma: 

●​ Posicionamos o roteador em um local que possibilite o acesso de todos 

os usuários à conexão; 

●​ Conectamos o cabo Ethernet que recebe sinal do provedor à porta 

WAN, que é responsável por receber a conexão. (às vezes a conexão 

não era física e o roteador funcionava como um repetidor Wi-fi, tal 

decisão era feita com base na funcionalidade e disponibilidade dos 

cabos); 

●​ Ligamos o roteador na tomada e fazemos as conexões entre ele e os 

dispositivos, os quais são conectados às portas LAN, responsáveis 

pela distribuição interna entre os dispositivos; 

●​ Para configurar, acessamos, em qualquer estação conectada, um 

navegador de Internet (Chrome, Firefox, Brave, etc.) e digitamos o 

endereço IP do roteador (geralmente 192.168.0.1), indicado na 

etiqueta de informações, localizada na parte inferior do aparelho; 

●​ Autenticamos o usuário administrador do roteador (normalmente o 

usuário é admin e a senha é password) e alteramos as credenciais; 

●​ Definimos o SSID (Service Set Identifier), isto é, o “nome” da rede sem 

fio que aparecerá para todos os dispositivos; 

●​ Definimos o padrão de segurança (ex.: WEP, WPA ou WPA2) e 

configuramos uma senha para a rede Wi-Fi, a qual será usada para 

conectar aparelhos à rede sem fio. 

 



 

​ Após esse procedimento, os roteadores estão prontos para serem utilizados. 

​ Para fins de ilustração, a Figura 1 mostra um roteador configurado durante o 

estágio, o dispositivo foi configurado como um repetidor universal, ou seja, ele está 

estendendo o alcance de uma rede Wi-Fi existente para abranger áreas com 

cobertura fraca ou inexistente, garantindo conectividade. 

 

Fig. 1. Roteador Tenda configurado. 

2.3.2.​ Manutenção corretiva 

​ A manutenção corretiva de computadores foi a principal frente de atuação, 

exigindo um processo estruturado de diagnóstico para identificar a causa raiz de 

falhas de hardware e software. O processo iniciava-se com a análise dos sintomas 

relatados pelo usuário (lentidão, travamentos, falhas de inicialização, etc.), os quais 

serviam de base para os testes que eram realizados nas máquinas. Depois, 

utilizava-se o Gerenciador de Tarefas para verificar o uso de memória RAM, CPU e 

disco. Além disso, softwares de monitoramento, como o HWiNFO, para análise dos 

periféricos do dispositivo. Com a análise feita, iniciava-se o teste de tentativa e erro, 

no qual vários componentes eram testados isoladamente, a fim de identificar 

possíveis falhas.  

A seguir, as principais problemáticas encontradas durante o estágio são 

detalhadas:  

 



 

1.​ Falhas na inicialização: ao ser ligado, o computador realiza o POST 

(Power-On Self Test), teste responsável pela verificação de 

componentes como a memória RAM e a GPU (placa de vídeo). 

Quando esse teste falha, o computador emite bipes que, a depender 

da duração e da quantidade, indicam erros em algum dos 

componentes. Geralmente, o problema está relacionado à oxidação 

dos contatos da memória RAM e pode ser resolvido com a limpeza 

desses, na qual se usa uma borracha para restaurar. Após a limpeza, 

instalamos os pentes de memória e testamos. 

2.​ Computador não liga: normalmente, esse problema está ligado à 

fonte de alimentação, que pode estar mal conectada à placa-mãe ou 

danificada. Quando nos deparamos com essa problemática, de início, 

testamos a fonte de alimentação para observar se está funcionando de 

maneira adequada. O teste consiste em conectar as duas pontas de 

um clipe em dois pinos, o verde e o preto vizinho a ele, fazendo um 

jumper. Com as extremidades inseridas adequadamente, ligamos a 

fonte na tomada (sempre verificando a voltagem) e verificamos se 

funciona ou não. Quando não dá certo, se possível, testamos com 

outros cabos de alimentação e em outras tomadas. Em caso de perda 

total do equipamento, descarta-se e instala-se um novo. 

3.​ Máquina desligando sozinha: na maior parte das vezes, está 

relacionado ao superaquecimento do processador, que causa lentidão 

e sobrecarga. O procedimento é limpar o ventilador do cooler, 

responsável pela refrigeração dos componentes, e verificar a pasta 

térmica aplicada no processador. Geralmente, ela está ressecada e é 

necessário reaplicar para garantir o funcionamento do sistema de 

resfriamento. 

4.​ Perfil de usuário corrompido: às vezes, devido a desligamentos 

abruptos do sistema, falhas no disco rígido ou corrupção de arquivos 

do sistema, o perfil de usuário do funcionário é corrompido e ele perde 

acesso às informações presentes no seu sistema operacional, como 

documentos. Para corrigir isso, abrimos o Editor de Registro, 

procuramos o endereço 

HKEY_LOCAL_MACHINE\SOFTWARE\Microsoft\Windows 

 



 

NT\CurrentVersion\ProfileList e procuramos a chave associada ao perfil 

corrompido. Geralmente, há duas: uma normal e uma com .bak 

(backup), renomeamos a normal com .old e removemos o .bak da 

outra. Após o procedimento, fechamos o Registro, reiniciamos o 

computador e, desse modo, solucionamos o problema. 

5.​ Sistema operacional corrompido: da mesma forma que perfis são 

corrompidos, os SOs (sistemas operacionais) podem apresentar erros 

que comprometem a funcionalidade do computador. Quando essa falha 

é detectada, o procedimento padrão é restaurar o sistema operacional, 

por meio de Pontos de Restauração, para reverter alterações que 

podem ter danificado o funcionamento. Quando isso não funciona, é 

necessário instalar o SO novamente. Primeiramente, um backup dos 

arquivos do usuário é feito, a fim de garantir a integridade dos dados. 

Feito o backup, instalamos o sistema operacional por meio de uma 

mídia bootável, geralmente um pen drive, e executamos testes para 

observar se o problema foi resolvido. Dentre os testes, destaca-se o 

comando sfc /scannow, responsável pela verificação e reparação dos 

arquivos de sistema corrompidos.  

​ A Figura 2 apresenta um gabinete aberto durante um procedimento de 

manutenção corretiva, no qual estavam sendo realizados testes para diagnósticos 

do problema. Ele não estava inicializando, então começamos a isolar os 

componentes, a fim de descobrir qual seria o motivo da falha. 

 
Fig. 2. Computador em manutenção. 

 



 

2.3.3.​ Crimpagem de cabos de rede 

​ A manutenção da infraestrutura física da rede local (do inglês, Local Area 

Network - LAN) exigiu a montagem e o reparo de cabos de rede Ethernet. A 

atividade envolve a crimpagem de conectores RJ-45 em cabos UTP (Unshielded 

Twisted Pair), predominantemente de categoria 5e ou 6. Os cabos UTP podem 

chegar até 90 metros (Associação Brasileira de Normas Técnicas, 2000) e são 

usados principalmente para a transmissão de dados entre dispositivos de forma 

rápida e estável, reduzindo interferências e melhorando a qualidade da conexão.  

​ Para fins de ilustração, o passo a passo do procedimento está descrito a 

seguir: 

●​ Antes de iniciar a crimpagem, define-se o padrão que será seguido, 

podendo ser T568A ou T568B. A principal diferença entre esses é a 

disposição dos pares verde e laranja, o que muda a sequência dos fios 

no conector. Todavia, é importante ressaltar que essa mudança não 

altera a performance da rede, desde que ambos os lados do cabo 

sigam o mesmo padrão (cabo direto). A Figura 3 ilustra a ordem dos 

fios em cada um dos padrões normatizados pela EIA/TIA (Association 

for Electronic Industries/Telecommunications Industry Association); 

 
Fig. 3. Padrões T568A e T568B. 

Fonte: PU5EPX 

●​ Com o padrão definido, o primeiro passo é decapar o cabo usando a 

lâmina de decapagem de um alicate de crimpagem. Removemos, com 

cuidado, cerca de 2 a 3 cm da capa plástica externa do cabo. É 

importante que os fios internos não sejam danificados, para garantir a 

passagem do sinal elétrico; 

 



 

●​ O segundo passo é organizar os fios de acordo com o padrão 

escolhido. Começa-se desenrolando completamente os 4 pares 

(laranja, verde, azul e marrom) e os ordenando na sequência 

estabelecida pelo padrão. Após isso, é necessário alinhá-los e os 

esticar; 

●​ Com os fios alinhados e esticados, cortamos, usando o alicate, os fios 

de maneira que eles possam adentrar o conector RJ-45 sem 

empecilhos. Após o corte, inserimos os fios até o fundo do conector, 

até que seja possível ver as 8 pontas de cobre dos fios no final do 

conector; 

●​ Por fim, utilizando o alicate, inserimos o conector no espaço destinado 

à crimpagem e apertamos o instrumento com firmeza e por completo, 

até sentirmos que o movimento foi finalizado. Esse procedimento é de 

extrema importância, pois empurra os pinos de metal do conector para 

baixo, perfurando o isolamento dos fios e fazendo contato elétrico, o 

que permitirá a transmissão de dados. 

​ É importante ressaltar que esse passo a passo deve ser seguido nas duas 

pontas, para garantir uma comunicação funcional. 

2.3.4.​ Uso de softwares para ajustes de desempenho 

​ Muitas vezes, os usuários relataram lentidão na execução de tarefas simples 

como salvar um arquivo ou abrir um programa, o que compromete o desempenho 

das suas atividades. Nesse viés, para garantir a otimização das estações de 

trabalho, foram empregados diversos softwares utilitários. Para o ajuste de 

desempenho dos computadores, usamos duas ferramentas em conjunto: o 

ET-Optimizer e o Optimizer. Juntas, essas aplicações desempenham funções, como 

a otimização do desempenho, melhorias na privacidade e a remoção de bloatwares, 

isto é, softwares  indesejados que vêm instalados em dispositivos. 

Depois de uma conversa com o usuário, verificamos a quantidade de 

processos no Gerenciador de Tarefas e executamos os dois programas, um após o 

outro, na máquina afetada. Em seguida, reiniciamos o computador e verificamos 

novamente os processos no Gerenciador de Tarefas, os quais geralmente são 

reduzidos entre 40% a 50% em relação ao momento pré-otimização.  

 



 

 As Figuras 4 e 5 exibem, respectivamente, as interfaces gráficas dos 

softwares E.T Optimizer e Optimizer. Estas ferramentas foram cruciais para os 

ajustes de desempenho do sistema, permitindo desabilitar serviços de telemetria 

desnecessários e limpar arquivos temporários, diminuindo significativamente o 

consumo de recursos. 

 
Fig. 4. Tela inicial do ET Optimizer. 

 
Fig. 5. Tela Inicial do Optimizer. 

 



 

2.3.5.​ Suporte a terceiros  

​ O suporte direto aos usuários (funcionários da Prefeitura) foi uma atividade 

frequente que exigiu tanto conhecimento técnico quanto habilidades de 

comunicação. Era comum surgirem dúvidas em relação ao uso de softwares do 

pacote Office, aplicativos de escritório presentes no Windows, como Word e Excel 

(ex.: dúvidas na formatação do texto, na criação e impressão de documentos, edição 

de tabelas, dentre outros). Essas demandas eram resolvidas presencialmente ou por 

meio de aplicativos de acesso remoto (AnyDesk), a fim de agilizar o atendimento. 

​ A Figura 6 mostra uma imagem da tela inicial do aplicativo AnyDesk, 

ferramenta usada para atender os usuários remotamente. Por meio dela, é possível 

conectar-se a qualquer dispositivo que possua o aplicativo, diminuindo o tempo de 

serviço técnico e evitando deslocamentos desnecessários. 

 
Fig. 6. Tela inicial do AnyDesk.  

 

2.4.​ Problemas e dificuldades encontrados durante o estágio 

​ Por se tratar da minha primeira experiência de trabalho, eu esperava 

encontrar dificuldades durante o estágio. Apesar do conhecimento adquirido ao 

longo do Curso Técnico em Informática no IFRN, a transição para a prática diária em 

um ambiente profissional foi marcada por adversidades. No início, eu tinha 

dificuldade em diagnosticar problemas complexos de hardware ou de rede, pois, 

diferentemente do estágio, os equipamentos dos laboratórios do Campus 

 



 

geralmente não apresentavam defeitos e não possuíam influência direta no trabalho 

de ninguém. 

​ Apesar da prática na montagem e desmontagem de computadores durante a 

disciplina de Organização e Manutenção de Computadores, a pressão para entregar 

o aparelho ao funcionário o mais rápido possível dificultava a execução da atividade, 

que às vezes precisava ser feita novamente. Todavia, com o auxílio do supervisor, 

essas e outras adversidades foram superadas ao longo do estágio, 

transformando-se em oportunidades de aprendizado. 

2.5.​ Impactos da experiência 

A experiência de estágio na Prefeitura de Goianinha representou um 

momento crucial para a minha formação enquanto Técnico em Informática, pois 

possibilitou a aplicação prática de conhecimentos adquiridos ao longo do curso. 

Lidando com situações concretas, eu percebi a importância da base construída 

durante o curso, principalmente em disciplinas que eram essenciais para a execução 

das atividades no ambiente de trabalho. 

Conteúdos de Organização e Manutenção de Computadores foram 

essenciais para o diagnóstico de problemas de hardware, realizar desmontagem de 

equipamentos, identificar falhas de inicialização e compreender o funcionamento 

interno dos componentes. A disciplina de Arquitetura de redes de computadores e 

Tecnologia de Implementação de redes também foi crucial, pois possibilitou 

compreender o funcionamento de roteadores, configuração de endereços IP e 

padrões de cabeamento. Esses conhecimentos foram indispensáveis para as 

atividades exercidas durante o estágio. 

Todavia, os aprendizados não se limitaram ao setor técnico. O estágio 

também proporcionou o desenvolvimento de habilidades comportamentais e 

interpessoais (soft skills), como a comunicação e a adaptabilidade. A necessidade 

de esclarecer problemas técnicos para usuários sem familiaridade com a Informática 

foi essencial para o aprimoramento das minhas habilidades de comunicação, 

enquanto a demanda para resoluções de problemas rápidas e eficientes aumentou a 

minha capacidade de trabalhar sob pressão, logo, melhorando a minha 

adaptabilidade. 

 



 

3.​ CONSIDERAÇÕES FINAIS 

​ O período de estágio em Informática na Prefeitura de Goianinha representou 

uma oportunidade única para minha formação pessoal e profissional. Trarei comigo 

as habilidades e os aprendizados adquiridos no ambiente de trabalho, o qual 

permitiu que eu consolidasse os conhecimentos obtidos durante o curso técnico e 

aprimorasse minha capacidade de comunicação e de resolução de problemas. Além 

disso, pude ter contato com a realidade de trabalho de um Técnico em Informática, o 

que foi fundamental para decidir se realmente quero trabalhar com isso ou não, pois 

me deu uma visão ampla e prática da profissão. 

​ Ademais, agora me sinto preparado para enfrentar de melhor forma os 

desafios que me esperam no mercado de trabalho. Agradeço ao IFRN - Campus 

Canguaretama e à Prefeitura de Goianinha por tornarem essa experiência possível, 

ao meu orientador, Helber Wagner, por toda a orientação acadêmica e apoio nessa 

trajetória, ao meu supervisor, Edson Sena, pela paciência, dedicação e pelos 

conhecimentos transmitidos durante esses 4 meses.  

​  
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